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Resumo 

Domingues, Débora Lopes Pilotto; Fontoura, Sergio Augusto Barreto 
(orientador); Antunes, Franklin dos Santos (co-orientador).  
Caracterização Geológica e Geomecânica de Travertinos. Rio de 
Janeiro, 2011. 315p. Dissertação de Mestrado - Departamento de 
Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Os reservatórios de hidrocarbonetos em rochas carbonáticas representam 

aproximadamente 50% da produção mundial de petróleo e tem por característica 

marcante sua complexidade, uma vez que são bastante heterogêneos. No Brasil, 

as rochas carbonáticas ganharam uma grande importância com a descoberta 

dos reservatórios carbonáticos do pré-sal. Entender e caracterizar estes 

reservatórios, que apresentam baixas taxas de penetração, exigirá grandes 

esforços em pesquisa e desenvolvimento. Uma pequena contribuição neste 

sentido é proporcionada nesta dissertação, onde três distintas rochas 

carbonáticas, o travertino romano, o travertino turco e o travertino de Itaboraí, 

foram caracterizadas geológica- e geomecanicamente. O programa experimental 

consistiu na caracterização mineralógica, química, textural e diagenética, bem 

como na realização de ensaios de resistência e de porosidade. De posse dos 

resultados do programa experimental buscou-se correlações entre os 

índices/propriedades/parâmetros determinados. Verificou-se que a resistência à 

compressão simples dos materiais é diretamente proporcional, a sua densidade, 

a sua velocidade de propagação de ondas e ao índice esclerométrico; e 

inversamente proporcional a sua porosidade. Constatou-se ainda que a 

velocidade de propagação de ondas dos materiais é diretamente proporcional a 

sua densidade e inversamente proporcional a sua porosidade. 

 

Palavras-chave 

          Caracterização geológica geomecânica; Rochas carbonáticas; Travertinos. 
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Abstract 

Domingues, Débora Lopes Pilotto; Fontoura, Sergio Augusto Barreto 
(advisor); Antunes, Franklin dos Santos (co-advisor).   Geological and 
Geomechanical Characterization of Travertines. Rio de Janeiro, 2011. 
315p. M.Sc. Dissertation – Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Hydrocarbon reservoirs in carbonate rocks represent circa 50% of all oil 

produced worldwide. Those reservoirs are very complex since they are quite 

heteregeneous. In Brazil, carbonate rocks gained a great importance with the 

discovery of the pre-salt reservoirs. Understand and characterize these 

reservoirs, that present low penetration rates, will require major efforts in 

research and development. A small contribution in this regard is provided in this 

dissertation, where three travertines (i.e., Roman, Turkish and Itaboraí) were 

geologically and geomechanically characterized. The experimental program 

consisted in the chemical, mineralogical, textural and diagenetic characterization, 

as well as strength and porosity tests. A comprehensive analysis of test results 

from the experimental program was carried out in order to seek correlations 

between the indexes/properties/parameters determined. It was found that the 

unconfined compression strength of materials is directly proportional to its 

density, its velocity of ultrasonic wave propagation and to Schmidt test hammer 

index; and inversely proportional to its porosity. It was also found that the velocity 

of ultrasonic wave propagation of materials is directly proportional to its density 

and inversely proportional to its porosity. 

 

Keywords 

          Geological and Geomechanical Characterization; Carbonate Rocks; 

Travertine. 
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